
Metá, de empregos é "desafio" pira F 
CÉSAR FELÍCIO 

BRASÍLIA — O coordenador do 
programa de governo do presidente-
candidato Fernando Henrique Cardo-
so, Carlos Américo Pacheco, anunciou 

,ontem que entre as metas para um pos-
sível segundo mandato éstão reduzir à 
`metade o desemprego, O déficit públi-
co e os juros, e dobrar a§ exportações e 
o crescimento econômibo. O anúncio 
não incluiu as propostas do governo 
para áreas sociais estratégicas como 
saúde e reforma agrária 

Anteontem, o presidente Fernando 
Henrique se reuniu pela primeira vez 
com a equipe de progrlama de gover-
no e com lideranças Ipolíticas para 
aprovar as propostas nas áreas de em- 

prego e educação e as metas macroe-
conômicas. O lançamento do progra-
ma, adiado várias vezes, está. agora 
marcado para , 3 de setembro. 

Pacheco disse qiie Fernando Henri-
que adotará diversas linhas de ação pa-
ra atingir a meta de criar 7,8 milhões 
de postos de trabalho nos próximos 
quatro anos. Ele reconheceu que a 
equipe não chegou a este número estu-
dando o impacto das políticas propos-
tas, mas calculando qual será a deman-
da por emprego até 2002, por meio de 
projeções demográficas: "A geração 
deste número de empregos será o nos-
so grande desafio. E verdade que é 
muito mais fácil detectar qual o desa-
fio que tem de ser transposto do que 
imaginar como ele será vencido", afir- 

mou. Pacheco' acredita que o fluxo de 
investimentos externos, aliado aPolíti-
ca de concessão e: privatilaçãOde ser- 
viços públicos; trará' para o Brasil R$ 
150 bilhões nos próximos quatro anos, 
o suficiente para colocar a economia 
em ritmo de crescimento .e diminuir a 
taxa de desemprego para 4,5%. 

"A miséria e a fome serão erradica-
das do país", disse Pacheco, que infor-
mou que constará do programa a me-
ta de retirar da miséria as 10 milhões 
de pessoas que o governo considera 
estarem abaixo da linha de pobreza. O 
coordenador afirmou que os recursos 
para a área social serão obtidos sem 
novos impostoS ou elevação das dota-
ções orçamentárias, mas com melhor 
gestão. "É preciso gastar melhor di- 

nheiro que o governo já gasta. Os pro-
,::..gramas de clientela muito grande de-
verb ser reformulados para ganharem 
um. foco. O 'desperdício tem que ser 
evitado", disse Pacheco. 

O coordenador só aceitou detalhar 
progranias específicos em áreas que 
não vão gerar muitos empregos. "O go-
Neno  criará a bolsa-habitação para 
quem deixar de receber o salário-de-
semprego sem conseguir uma nova co-
locação. Será uma frente de trabalho no 
setor urbano, com o alistamento de ara 
balhaclores para obras de Moradia, be-
neficiando inicialmente 100 mil pes-
soas." Pacheco disse que será criado o 
programa Meu primeiro emprego, que 
reduzirá encargos trabalhistas para em-
presas que contratarem, funcionários  

sem experiência profissional. 
Otimista, o coordenador disse- que 

o cenário internacional é favorável pa-
ra que o governo consiga sensível me-
lhoria nos indicadores macroeconômi-
cos. 'EstamoS trabalhando com metas '  
realistas. As intenções de investimen-
to privado nacional e estrangeiro são 
crescentes e as perspectivas de redu-
ção dos juros, promissoras. Alcançar 
crescimento econômico entre 3% e 
4% em 1 .999 e atingir de '5% a 6% em 
2002 são expectativas qué já circulam 
no mercado", afirmou Pacheco. "Com 
a aprovação das reformas tributária e 
previdenciária, passaremos a trabalhar 
com taxa de juros internacional e o:dé-
ficit público poderá ser reduzido de 
7% para 3,5%. Vamos chegar g 2002 

dentro dos parâmetros de Maastricht, 
diSSe, referindo-se ao acordo que esta-

' beleceu índices econômicos para eis 
países da Comunidade Européia. 

.0 Brasil tem fôlego para aguentar 1, 
a crise deflagrada nas bolsas da 
Rússiae asiática por um ano e meio. 
A afirmação é do senador Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), ciiie 
ontem gravou sua: participação no 
programa eleitoral de televisão do 
presidente Fernando Henrique C4- 
doso. Segundo ACM, as medidas 
adotadas em novembro do ano paS-
sado pelo presidente Fernando He4- 
rique permitem que a crise nas bol-
sas não afete as eleições de 4 de o4- 
tubro nem o governo. 

AS QUATRO METAS 
EMPREGO 
A meta é reduzir a taL de desem-
prego de 8% para 4,5TJ, até 2002, ge-
rando 7,8 milhões de novos postos 
. de trabalho. O coordenador da equi-
pe de programa de Ovem° Carlos 
Alberto Pacheco, acredita que esse 
número poderá ser atingido com os 
investimentos público§ e privados de 
R$ 150 bilhões que estão sendo pro-
jetados para os próimos quatro 
anos, graças ao prograina de privati-
zação, contratos de 'concessão de 
serviços e obras públicas. Pacheco 
anunciou algumas políticas específi-
cas para determinar:kis setores so-

, ciais. Serão criadas frentes de traba-
lho urbanas, com a instituição de 
uma "bolsa habitação" para profis-
sionais desempregadOs há mais de 
seis meses. Estes trabalhadores rece-
beriam um benefício Por alguns me-

' ses e participariam dei obras de mo-
radia nas comunidade's onde vivem. 

EDUCAÇÃO - 
O número de vagas em universida- 
des públicas deverá , aumentar em 
40% e a quantidade dé matriculados 

, em escolas profissionalizantes deve- 
passar de 100 mil! para 500 mil. 

',Segundo Pacheco, isto será cone- 
. guido alterando-se a estrutura-ctirri- 

: Calar &is cursos, -de'Wido'à Permi- 
I •  

tir que o estudante de terceiro grau 
conclua mais rapidamente o seu 
curso e abra vagas para os demais. 

COMÉRCIO EXTERIOR 
A proposta é aumentar em 100% o 
volume de exportações, que supera-
ria em 2002 a cifra de US$ 100 bi-
lhões anuais. Serão anunciadas polí-
ticas setoriais especificas para 55 
setores eleitos como de alto poten-
cial para a multiplicação de exporta--  
ções. A ênfase é na agroindústria, 
em especial na área de grãos e de 
carne. Os incentivos para o comér-
cio exterior envolverão política de 
crédito e atuação brasileira nos or-
ganismos internacionais. A taxa de 
câmbio não será usada para que es-
ta meta seja alcançada. 

ESTABILIDADE ECONÔMICA 
E CRESCIMENTO 
Em 1999, o país crescerá de 3% a 
4%. Este número será elevado para 
um patamar entre 5% e 6% em 
2002. O déficit público será reduzi-
do de 7,2% para 3,5% do PIB em 
quatro anos, aproximando o Brasil 
dos parâmetros exigidos pela Ca 
munidade Européia para a aceitação 
de países membros. Os juros brasi*- 
leiros irão convergir para os níveis 
internacionais. 


